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Capítulo Um


    


    – Estou a avisar-te, Marco. Chega de escândalos. Se a tua família continuar a aparecer na imprensa cor-de-rosa, não teremos outra alternativa senão arranjar outro sócio. O assunto já chegou a Itália. Até a minha filha é falada na revista! A minha própria filha!


    Marco Dante inclinou a cabeça.


    – Eu percebo-te, Vittorio. Não fazemos ideia por que é que a The Snitch se voltou desta maneira para a Dantes. Mas prometo-te que vamos acabar com isto, dê por onde der. Gostamos de os ter como nossos sócios e, agora que estamos a pensar na expansão para o mercado europeu, temos esperanças de poder voltar a contar com o vosso apoio.


    Vittorio encolheu os ombros com uma expressão de vago pesar.


    – Eu gostava de voltar a ter estabelecer uma parceria entre a Dantes e a Romano. Mas nós somos muito ciosos da nossa privacidade. Escolhemos os nossos parceiros com extremo cuidado – começou a falar propositadamente em italiano para realçar as suas palavras. – Se quiserem ter o nosso apoio na expansão para o mercado europeu, vão ter de resolver este problema primeiro.


    Marco assentiu. Infelizmente, pouco depois da morte do seu pai, há alguns anos, tinham perdido o apoio da Romano. Depois disso, a Dantes quase fora à falência e, se não fosse o seu irmão Severo ter assumido a liderança da empresa assim que terminou a faculdade, teria perdido toda a influência no mercado da joalharia. Apesar de ter sido obrigado a reduzir drasticamente o número de empregados no primeiro ano, conseguiu, progressivamente, recuperar a empresa de uma maneira impressionante e, naquele momento, estavam prestes a voltar a ter a liderança mundial como a maior empresa de joalharia do mundo. Ou, pelo menos, assim seria se conseguissem expandir-se para o mercado europeu, um objectivo que perseguia há já algum tempo.


    Mas, para isso, teriam de recorrer obrigatoriamente à Romano, objectivo para o qual tinham trabalhado arduamente durante o último ano. Tinha o favoritismo da família real italiana e Marco queria que o resto da Europa seguisse o exemplo de Vittorio e Ariana.


    Por seu lado, a Romano desejava as maravilhosas peças criadas pela Dantes, incluindo os diamantes de fogo que só eles conseguiam produzir. Porém, queriam tudo isso sem qualquer tipo de escândalo atrás. Graças aos rumores que a revista The Snitch gostava de lançar semanalmente e ao mediatismo que rodeava os quatro irmãos Dante, as relações com a Romano tinham chegado a um beco sem saída.


    Deu uma palmada no ombro de Vittorio.


    – Conta comigo. Vamos tratar deste assunto e assim que ficar resolvido terei o maior prazer em retomar a nossa colaboração – estendeu a mão. – Obrigado por teres vindo a São Francisco. É uma pena que a Ariana não tenha podido vir. A minha família teria adorado conhecê-la.


    – A Ariana é um doce, não é? – Vittorio sorriu enquanto apertava a mão de Marco. – Da próxima vez que vier a São Francisco, vou insistir para que venha comigo.


    – Podemos combinar um jantar.


    – Eccellente. Terei o maior prazer. Fiquei a saber que a designer que acabaram de contratar está noiva do Severo. O nome dela é Francesca Sommers, não é? Transmite-lhe, por favor, as minhas felicitações.


    Dirigiu-se apressadamente para a saída, passou pelas enormes portas de vidro que davam acesso aos escritórios da Dantes e segurou uma delas para dar passagem a uma mulher que se preparava para entrar no edifício. Inclinou delicadamente a cabeça para lhe indicar que passasse e sorriu-lhe. Marco nem se apercebeu de que Vittorio já se tinha ido embora. Quando o seu olhar encontrou aquela mulher, ficou estático. Todos os pensamentos se evaporaram da sua cabeça sendo substituídos por uma ordem sussurrada que nunca antes tinha ouvido.


    «Possui aquela mulher. Faz com que seja tua».


    Sem hesitar, foi na direcção dela, decidido a obedecer à ordem que lhe soava na cabeça. Ela deteve-se um pouco na entrada enquanto apreciava a elegante decoração interior do edifício. Os raios de sol atravessavam os vidros e incidiam nela e no seu cabelo tão escuro como um céu nocturno, realçando a sua tez pálida. Inclinou a sua cabeça para trás para admirar a escultura de vidro, que parecia soltar labaredas, e o cabelo ondulado deslizou-lhe pesadamente pelas costas. Marco controlou-se ao máximo para não a agarrar pelos braços e levá-la dali.


    Ela dirigiu-se à recepção e ouviu-a murmurar um pedido de informação. O homem que estava atrás do balcão olhou para Marco e, depois de um momento de hesitação em que tentava distinguir qual dos gémeos se tratava, apontou para ele. A mulher fez um gesto de agradecimento e dirigiu-se a Marco com um sorriso aberto. O recepcionista tentou captar a atenção de Marco, mas acabou por se resignar com um encolher de ombros.


    Só tinha olhos para ela. Podia não ser um bom presságio, mas desejava-a incontrolavelmente. Era como se alguém tivesse entrado nos seus pensamentos mais profundos, descoberto a mulher dos seus sonhos e a tivesse tornado real na forma de uma mulher bela e feminina. Tinha a estatura perfeita para ser beijada, não era nem muito baixa nem muito alta, e tinha uma boca sorridente e uns lábios carnudos que estava desejoso de explorar. As suas feições eram delicadas e suaves, tinha um nariz direito, um queixo confiante e umas maçãs do rosto pronunciadas que lhe davam a beleza habitualmente evocada na poesia.


    Baixou o olhar e o impulso que o demovia fraquejou. Estava vestida com um fato formal, embora não fosse o suficiente para lhe disfarçar as curvas que eram um autêntico apelo aos prazeres carnais. O fato azul-claro, apresentável e feito à medida, ficava-lhe justo no peito generoso e o casaco fora desenhado para acentuar a cintura, tornando-a numa grande tentação.


    Deve ter feito algum ruído porque, de repente, reparou que ela olhava para ele com curiosidade. Tinha uns olhos azuis misteriosos que contrastavam com o seu cabelo negro. Antes mesmo de se apresentar, ela estendeu-lhe a mão.


    – Ah, senhor Dante – disse. – Estava precisamente à sua procura. É um prazer conhecê-lo. O meu nome é Caitlyn Vaughn.


    Apertou-lhe a mão e foi nesse momento que tudo aconteceu. Sentiu uma enorme descarga de electricidade que lhe atingia a coluna. Nunca tinha sentido nada do género. Não era nada que se parecesse com dor, mas deixou-o surpreendido e atordoado. A julgar pela sua expressão sobressaltada e pela forma como lhe soltou a mão, também ela tinha sentido aquilo… e não parecia ter gostado.


    – Oh! O que é que foi isto? – perguntou Caitlyn.


    – Não sei.


    Mas tinha suspeitas da possível origem. Pela reacção que ela lhe tinha causado e pelo que o seu irmão mais velho, Sev, lhe tinha contado, aquilo só podia ser obra do Inferno, uma peculiar bênção… ou talvez maldição, conforme a perspectiva, que recaía sobre os Dante e que criava, inevitavelmente, um vínculo entre os homens da família e as suas almas gémeas, ou seja, a única mulher que alguma vez chegariam a amar. Marco e os seus irmãos sempre acharam que não passava de uma historieta familiar com alguma graça.


    Mas desde que Sev encontrara a mulher da sua vida, começou a perguntar-se se ele também acabaria por encontrar a sua.


    Adorava mulheres. Qualquer uma. Gostava de tudo nelas, independentemente das suas formas ou tamanhos. Adorava o sabor delicioso, a voz e a fragrância única de uma mulher. Para ele, as mulheres eram tão bonitas como fascinantes e ficava entusiasmado com qualquer uma. A ideia de ter de escolher uma única parecia-lhe irracional. E, no entanto…


    Ao olhar para Caitlyn, viu uma mulher que, só por si, era uma recompensa, uma flor tão bela e misteriosa que iria precisar de uma vida inteira para explorar todos os seus encantos.


    Sev tinha contrariado obstinadamente o feitiço. O seu irmão gémeo, Lazzaro, questionava-o e analisava-o. Nicolo, que se via como o solucionador de todos os problemas, recusava-o. E Marco, que sempre tivera um lado romântico, aceitava-o. E ele iria aceitar aquela bênção que os deuses lhe estavam a oferecer.


    – Tenho estado à tua espera – disse-lhe.


    Tinha estado à sua espera? Olhou para Lazzaro Dante meio hipnotizada, fazendo um esforço para que o seu corpo se conseguisse voltar a mexer depois daquele aperto de mão tão estranho.


    Durante a sua entrevista de candidatura ao cargo de directora financeira da Dantes, tinham-lhe dito que Lazz era responsável pelos negócios internacionais, um departamento maior e mais complicado, e que se iriam cruzar com frequência apesar de não ir trabalhar directamente com ele. Também lhe tinham dito que iriam ser apresentados assim que chegasse à empresa. O que nunca lhe passou pela cabeça foi que ele estivesse à sua espera na entrada do edifício.


    – É muito amável da sua parte vir receber-me no meu primeiro dia de trabalho, senhor Dante, mas… – ainda sentia um formigueiro na palma da mão que tentou aliviar esfregando-a com o polegar. Para seu divertimento, ele imitou-lhe o gesto, distraindo-a. – O que é que foi isto?


    Olhou-a com empatia.


    – Magoei-a? Peço desculpa.


    – Se me magoou? Oh, não… – tinha sido surpreendida pela intensidade da descarga. – Foi só… algo inesperado.


    Podia parecer ridículo, mas tinha a sensação de que aquela descarga tinha intensificado a percepção que tinha dele. A primeira vez que o viu, uma semana antes da entrevista, tê-lo-ia descrito como um homem extremamente atraente, o suficiente para deixar uma mulher curiosa. Mas naquele momento… sentiu-se invadida por um ligeiro pânico. Por algum motivo, ganhou consciência da enorme química que existia entre os dois e que agora se tornava óbvia depois daquele contacto. A questão era-lhe incompreensível e também não tinha muita vontade de se debruçar sobre ela.


    Tinha vinte e oito anos e nunca tinha colocado em questão o que quer que fosse que pudesse comprometer o seu trabalho. A sua avó tinha-a alertado vezes sem conta para isso, dando-lhe como exemplo a vida que ela própria tinha levado e as lições duras que tinha aprendido. Caitlyn tinha sempre bem presente as regras básicas. Nunca permitir que um homem a seduzisse e lhe desse cabo da carreira por uma felicidade ilusória. Tinha dado ouvidos à sua avó e aprendera a lição. Jamais iria permitir que um homem lhe fizesse isso e, no entanto…


    Regressou à realidade e os sons fundiram-se num murmúrio. A luz parecia baixar de intensidade até começar a ter a sensação de que apenas eles eram iluminados pelos raios de sol. A cada batimento do seu coração, maior era o desejo que a percorria. Até que a ânsia que sentia por aquele homem se abateu sobre todos os seus pensamentos e emoções.


    – Caitlyn – murmurou Lazz.


    O seu nome dito por ele fê-la pensar em vinho e poesia e, ainda que não se notasse qualquer sotaque, a sua voz tinha um perceptível sotaque mediterrânico, misterioso, maduro e musical. Ele voltou a estender-lhe a mão e ela esteve prestes a retribuir-lhe o gesto, disposta a segui-lo para todo o lado.


    Mas com o pouco bom senso que lhe restava fez um gesto exagerado para que ele olhasse para o relógio.


    – Estão à minha espera daqui a cinco minutos – instintivamente, quis estender a mão para uma despedida profissional, mas recolheu-a rapidamente e deu vários passos em direcção ao elevador. Um impulso irresistível fê-la voltar-se para trás e dirigir-lhe um último gesto de despedida com a cabeça. – Irei vê-lo em breve, senhor Dante. Julgo que temos uma reunião marcada para as dez.


    Ao ouvir isso, ofereceu-lhe um sorriso deslumbrante.


    – Não sabia disso. A minha secretária deve ter-se esquecido de me avisar – dirigiu-se para ela. – Mas, porquê esperar? Porque é que não adiantamos a reunião?


    As portas do elevador abriram-se. Caitlyn não se atreveu a ficar porque sabia que se fizesse iria acabar por ceder ao seu pedido.


    – Às dez – repetiu. – Até já.


    Entrou no elevador e, mal as portas se fecharam, encostou-se à parede do fundo e fechou os olhos. Nem acreditava no risco que já tinha corrido por causa de um simples aperto de mão e ainda mal tinha acabado de chegar. Mas o que é que tinha sido aquilo? O que era aquilo que se tinha passado com Lazzaro Dante? Fez um esforço para esquecer as expectativas que tinham crescido dentro de si e, a partir daquele momento, teria de se concentrar apenas no trabalho.


    Trinta minutos depois percebeu que era impossível esquecer-se do que tinha acontecido. Havia qualquer coisa que tinha mudado depois daquele aperto de mão. Tentou concentrar-se nos impressos que teria de preencher e nas informações básicas que lhe estavam a dar enquanto lhe mostravam as instalações. Mas sentia-se cada vez mais tensa com o aproximar do momento em que iria voltar a ver Lazz e com a possibilidade daquela reacção voltar a repetir-se.


    Por fim, a hora da reunião chegou e ela cumprimentou-o de uma forma muito profissional, tentando disfarçar o nervosismo.


    – Cá estamos novamente – reparou que ele hesitava e distinguiu uma expressão quase imperceptível antes de ele lhe estender a mão que a deixou apreensiva. – É corajoso da sua parte, depois do que aconteceu há pouco. Mas se está disposto a arriscar, eu também estou.


    – Estou disposto – inclinou a cabeça.


    Para alívio de Caitlyn, não voltou a sentir nenhum choque. O alívio transformou-se, então, numa espécie de decepção. Talvez tivesse sido imaginação sua. Ainda que sentisse uma química pelo homem que lhe estava a apertar a mão, a sensação estava longe do desejo imparável que tinha experimentado há uma hora atrás.


    Lazz observou-a com o mesmo interesse de antes, sem nunca lhe desaparecer o calor do desejo dos olhos.


    – Bem-vinda à Dantes. Estou ansioso por a conhecer melhor – acrescentou.


    Até naquele comentário era possível encontrar um segundo sentido, mais maldoso. Nesse mesmo instante, compreendeu que era um convite. Ambos estavam a balançar no limite de uma relação que ia muito para lá do trabalho. Estava intrigada pelo poder que ele suscitava. Teria de ser ela a tomar a iniciativa. Poderia dar um passo atrás e colocar um ponto final naquele episódio. Mas também podia dar o passo seguinte, com cautela, e ver onde é que aquilo iria dar. O tempo pareceu congelar, dando-lhe oportunidade para pensar no assunto.


    Nunca teria chegado tão longe profissionalmente se tivesse recusado os desafios. A oportunidade que lhe estavam a dar era um verdadeiro desafio, mas também compreendeu que tinha de se manter atenta e nunca esquecer as bases que a sua avó lhe tinha dado. Era um homem atraente e bem sucedido mas, acima de tudo, era inteligente. Era uma pessoa com quem poderia construir algo e a ideia de partilhar a sua vida agradava-lhe.


    Não voltou a hesitar. Ofereceu-lhe um sorriso radiante e rendeu-se ao que o destino tinha para lhe oferecer. A questão era… fosse o que fosse que tivesse acontecido na entrada, há uma hora atrás, queria mais.


    – Eu também estou ansiosa por te conhecer – corroborou, tratando-o por tu.

  


  
    
Capítulo Dois


    


    Seis semanas mais tarde


    


    Caitlyn ocupou o seu lugar na enorme mesa de vidro, juntamente com as outras duas mulheres com quem tinha feito amizade ao longo das seis semanas que estava a trabalhar na Dantes.


    Almoçavam sempre juntas, à mesma hora e no mesmo local, graças a Lazz que se mostrou simpático e lhes disponibilizou uma pequena sala de reuniões anexa ao seu escritório.


    Britt pavoneou-se, exibindo um deslumbrante par de brincos com diamantes.


    – Olhem. É um modelo exclusivo da Dantes. Não são lindos?


    – Quem é que tos deu e onde é que conheceste alguém assim? – quis Angie saber.


    – Comprei-os eu – confessou Britt com um ar ostensivo. – Cheguei à conclusão de que seria a única maneira de tê-los.


    – Com o dinheiro de outra pessoa? – Britt limitou-se a fazer um esgar, pelo que Angie não insistiu, enquanto a primeira tentava conter o entusiasmo. – Bem, tenho novidades, não vão acreditar no que ouvi – olhou por breves momentos para o escritório para confirmar que tinham fechado a porta antes de dirigir o olhar, um pouco incomodada, para a porta que dava para o escritório de Lazz, a uma ínfima distância da mesa. – Talvez seja melhor não falarmos disso aqui.


    – O Lazz foi almoçar com o irmão dele, Nicolo, se é com isso que estás preocupada. Até fui eu que fiz a reserva – tranquilizou-a Britt. – Ninguém nos ouvirá.


    – Está bem – ainda assim, baixou a voz. – Ouvi uma coisa interessante na Dantes Exclusive.


    Caitlyn sabia que ela se estava a referir à sala de exposições, à qual só se poderia aceder através de convite ou por fazer parte de uma pequena elite. Há duas décadas atrás, Angie tinha sido contratada como vendedora e fora subindo progressivamente na área das vendas.


    – Quem é que lá encontraste? – perguntou Caitlyn. Tinha-se esquecido de deixar os óculos no escritório e colocou-os na cabeça para segurar o cabelo. – Alguém da área do espectáculo, das finanças ou da realeza?


    Britt sorriu com ar de felina.


    – Aposto que já sei quem é que vais dizer.


    Angie riu-se.


    – Como tu és a assistente dele, eu também aposto que sim.


    Caitlyn pestanejou, surpreendida.


    – Estão a falar do Lazz? – Angie confirmou-o com um gesto de cabeça e ela franziu a testa, desconcertada. – Mas qual é a estranheza de ele ter passado por lá?


    Angie fez uma pausa antes de lançar a bomba.


    – Talvez porque andasse à procura de uma aliança.


    As duas olharam para Caitlyn com um sorriso maroto, ao passo que ela continuava em silêncio, confusa, enquanto esfregava a palma da mão.


    – Não, não estão a pensar que…


    – Não só estamos a pensar nisso, como até aposto um jantar no Le Premier.


    – Para mim, é perfeitamente normal – continuou Britt. – Logo desde o princípio que os dois se deram muito bem. Aliás, fazem um par muito giro. São ambos pragmáticos e racionais, sem esquecer que são uns génios na área das finanças. Eu tenho de fazer um esforço enorme para vos conseguir acompanhar. Mas vocês os dois… Sempre que se juntam parece que falam em código. É como se formassem uma dupla.


    Angie fez uma careta.


    – Dito assim, parece uma coisa tão aborrecida… Não é nada assim, pois não, Caitlyn? – franziu a testa. – Quero dizer, há algum romance, não há? Mostra-me algum entusiasmo, por amor de Deus. Dá esperança a uma mulher mais velha. Tu diz-me que há nisso algum romance e aventura, nem que seja mentira.


    Caitlyn sentiu-se a corar.


    – Claro que há romance e aventura – disse. – Nalgum lugar haverá.


    – Ai, se fosse com o Marco… – disse Britt. – garanto-vos que não teriam um único momento de aborrecimento. Já o conheceste? – Caitlyn mordeu a língua antes de conseguir responder.


    – Oh, claro que não, só hoje é que ele chegou do estrangeiro. Acho que só cá esteve duas vezes. Uma foi no mês passado, quando o Sev anunciou a festa de homenagem à Francesca e o lançamento da Colecção Coração Dante.


    – Nessa altura eu estava em Nova Iorque – lembrou-lhe Caitlyn.


    – Ah, pois é. E, depois disso, ele só voltou a aparecer no casamento do Sev.


    Caitlyn voltou a abanar a cabeça.


    – Nessa altura também estava em Nova Iorque. Mas, na semana passada, conheci o Sev – acrescentou. Porém, por algum motivo, Lazz sempre se mostrou relutante em apresentá-la a outros membros da família, o que a deixou levemente incomodada. – Tirando o Lazz, não conheço mais ninguém da família dele.


    Britt abanou a cabeça.


    – Mmm. Dá-me a sensação de que ele não quer correr riscos. Muito provavelmente, tem medo de te apresentar aos irmãos e de ficares a gostar mais de outro, em especial, do irmão gé…


    – Não sejas parva – interrompeu-a Caitlyn. – Eu sinto-me atraída pelo Lazz desde o momento em que apertámos as mãos. E quanto aos irmãos dele, em princípio, vou conhecê-los hoje à noite numa festa de aniversário em casa dos avós deles.


    – Eu não tenho nada contra o Lazz, mas… – Britt recostou-se na cadeira com uma expressão sonhadora. – Vocês não gostavam que, ao menos uma vez na vossa vida, aparecesse um Zorro que vos levasse daqui?


    – E que se aproveite bem de ti? – acrescentou Angie.


    – Em vez de passar a vida a planear cada movimento? – Britt olhou para Caitlyn, cheia de curiosidade. – Como é que ele é na cama? – depois de um momento de silêncio constrangedor, sorriu com um ar maldoso – Oh, vá lá, Angie! Ajuda-me! Não acredito que nunca tenhas pensado nisso. Só tenho curiosidade em saber se o Lazz é na cama como é a trabalhar. Segue as normas à risca ou é mais criativo?


    – Britt Jones!


    Ela deu-se conta de que tinha pisado o risco, pediu rapidamente desculpa e mudou de assunto.


    Caitlyn olhou para as amigas incomodada, enquanto elas conversavam sobre o casamento do irmão mais velho da família Dante . A verdade é que, embora tivesse tido vontade para isso, ainda não tivera a possibilidade para poder responder à pergunta impertinente de Britt. Não fazia ideia de como Lazz seria na cama, já que as coisas ainda não tinham avançado a esse ponto. E, agora que pensava nisso, por que é que ainda não o tinham feito?


    Porque estavam ambos ocupados a encaixar todas as peças. Bom, era evidente que nem todas. Antes de dar o passo seguinte, queria ter a certeza de que estavam a dar passos seguros. E apesar disso soar bem em teoria, preferia antes poder responder àquela pergunta.


    Fingiu que estava concentrada no almoço enquanto ponderava a questão. Tinha a sensação de que, depois do choque do seu primeiro encontro com Lazz, a tensão sexual que sentiram no início se tinha acalmado e transformado em algo mais agradável e seguro. Desde aquele primeiro e desconcertante aperto de mãos, nunca mais tinha voltado a sentir aquela faísca, independentemente do número de vezes em que se tinham tocado ou beijado. Contudo, desejava com nostalgia que esse momento se repetisse, nem que fosse para ter a certeza de que não tinha sido apenas imaginação sua.


    Havia paixão, claro. Lazz não tinha deixado qualquer dúvida quanto ao que sentia por ela e o quanto a desejava e até se mostrava impaciente por levar a relação para a fase seguinte. Era ela que tinha diminuído o ritmo, ao que ele acedeu com desagrado. Perguntou-se porque é que tinha reagido daquela maneira.


    Suspirou. Estivera à espera de voltar a sentir aquela corrente de emoções. Mas tinha cada vez mais a sensação de que, para seu próprio bem, eram demasiado parecidos e demasiado pragmáticos.


    Era como se todas as peças para construir o muro de uma casa estivessem lá, tal como a avó lhe tinha dito, mas à medida que ela e Lazz tentavam juntá-las, compreendia que faltavam alguns elementos cruciais. E era uma pena que, em apenas algumas semanas, a faísca que os tinha aproximado no início tivesse diminuído até se transformar em algo vulgar.


    Estava na altura de enfrentar a verdade. Queria mais do que uma pequena chama. Queria voltar a sentir o que tinha experimentado quando se conheceram. Estava a pensar em falar com Lazz naquela noite, levar a relação para o passo seguinte e descobrir, de uma vez por todas, se a tal chama ainda existia, à espera de ser reavivada, ou se simplesmente se tinha extinguido.
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